




2019 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2019 Os Autores 

Copyright da Edição © 2019 Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Diagramação: Geraldo Alves
Edição de Arte: Lorena Prestes 

Revisão: Os Autores 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 

Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos 

créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

Conselho Editorial 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 

Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 

Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 

Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 

Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá

Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 

Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 

Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 

Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Universidade Federal do Maranhão 

Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  

Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 

Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 

Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Ciências Agrárias e Multidisciplinar 

Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 

Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás  

Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 

Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 

Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  

Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730619E0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4776855Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774071A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771171H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4242128Y5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4168013D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771131P8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2187326U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4236503T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4779936A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4592190A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774983D5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777360H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4705446A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537843A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771879P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4217820D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4745890T7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do?metodo=forwardPaginaResultados&registros=10;10&query=%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ae%29+or+%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ab%29&analise=cv&tipoOrdenacao=null&paginaOrigem=index.do&mostrarScore=false&mostrarBandeira=true&modoIndAdhoc=null
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770908P1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4544802Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4203383D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4462393U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717019T5
http://lattes.cnpq.br/3962057158400444
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4791258D5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4710977D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769404T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4402494Z9&tokenCaptchar=03AOLTBLS3hr4cVdLwJSKo9XuEbo3aSa84rmwd-VOUOnOKNG3KlETmWt897QU6hGmuwDDNVvUrUkgDH-vfvZPo1eIf2BLLKEI2emXX1CA5HvkIgdhkMivWo24B8yZ-zPcvj4Fw7L1gp3Q20koTp8vB34HZj7tj6QIwm7Eg-r9RL6NmagOF4QShFd0RxMWncbwWeS6oSfAa9pUBo00oql_WKfAajQU7-KR4W7i6mx7ToD1Ks7uHo1tjJlvLXmi7eaCSELEFilDt7ucyjDmTDMmA69x906qBDzhUwgw9wNMmIKZrcdqSAUCKEKQyl65e9O4lIr5JoUjhqwYTYlqXV-8Td4AZk_gu2oOCQMktRum_bd5ZJ0UcclTNxG2eP5ynmhjzA8IqVUfHDX1jdLgwP-yNSOi-y3y7nzoJqU8WIDza49J4gZUb-9kuQJX9f1G7STe2pOK2K3_dnTDg1l2n2-D-e9nP6yOPDEhkwDXCBPqIxdIiq0Nw7T-hKXd1Gzc3DUUqou6qw9HA6F2nwy2UHd-eNvPVHcyDBXWNtdQrSC-N3IilO2aX6co_RHJc6661cZbnZ9ymBUs9533A
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717916J5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4761024J9
http://lattes.cnpq.br/8562342815666974
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4481542Z5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4488711E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4221072D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707670J6


Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

C569 Ciências humanas [recurso eletrônico] : características práticas, 
teóricas e subjetivas / Organizadores Adaylson Wagner Sousa de 
Vasconcelos, Thamires Nayara Sousa de Vasconcelos. – Ponta 
Grossa, PR: Atena Editora, 2019. – (Ciências humanas: 
características práticas, teóricas e subjetivas; v. 1) 

Formato: PDF 
Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-884-7 
DOI 10.22533/at.ed.847192312 

1. Ciências humanas – Pesquisa – Brasil. I. Vasconcelos,
Adaylson Wagner Sousa de. II. Thamires Nayara Sousa de. III. Série. 

CDD 301 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

Ciências Humanas: características práticas, teóricas e subjetivas – Vol. I, coletânea 
de vinte e oito capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, corresponde a 
obra que discute temáticas que circundam a grande área das Humanidades.

As colaborações aqui congregadas abordam contribuições que dialogam com a vasta 
área das Humanidades. Assim, sendo, optamos por promover um recorte primeiro a partir 
de dois grandes eixos: o primeiro é a educação, o segundo é o exercício das práticas 
religiosas e sua interação sagrado e profano.

Realizada essa observação, propomos aos leitores um exercício de diálogo com 
os capítulos que compõem a presente obra. Temos, inicialmente, a abordagem sobre 
a educação na realidade mexicana. De imediato, e sequenciado, a legislação pátria 
para o tema da educação é recordada, bem como as políticas públicas oportunas. Em 
movimento sequenciado, há textos que versam sobre administração escolar, metodologias 
da aprendizagem, processo educativo, aprendizagem por meio de jogos didáticos, práxis 
docente, desenvolvimento infantil, educação ambiental, educação infantil, a inclusão de 
crianças indígenas em ambiente escolar não indígena, livro didático, sequência didática, 
formação humana, saúde e formação acadêmica, formação docente na realidade de 
sujeitos surdos, estágio supervisionado e o papel da monitoria.

Alcançando o segundo momento, temos a busca pelo diálogo inter-religioso, a devoção 
e a realidade vivenciada em São Gonçalo do Amarante, além da festa e religiosidade em 
Maringá.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
Thamires Nayara Sousa de Vasconcelos



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 ..........................................................................................................................1
LA OTRA EDUCACIÓN: EDUCAÇÃO E AUTONOMIA NO TERRITÓRIO ZAPATISTA EM CHIAPAS, MÉXICO

Aiano Bemfica Mineiro 
DOI 10.22533/at.ed.8471923121

CAPÍTULO 2 ........................................................................................................................14
REFRAÇÃO POLÍTICA, POLÍTICAS PÚBLICAS E LEGISLAÇÃO EDUCACIONAL NO BRASIL:  O INÍCIO DE 
UMA LONGA DISCUSSÃO

Pablo Silva Machado Bispo dos Santos
DOI 10.22533/at.ed.8471923122

CAPÍTULO 3 ........................................................................................................................22
CONTRA-REFORMA NO ESTADO: OS DESAFIOS NA ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR

Ana Paula Oliveira Silva de Fernández
Ana Paula Nunes
Daniela Elis Dondossola
Pedro Henrique Girotto Ribeiro
DOI 10.22533/at.ed.8471923123

CAPÍTULO 4 ........................................................................................................................30
METODOLOGIAS ATIVAS X METODOLOGIAS TRADICIONAIS: IMPORTÂNCIA NO PROCESSO ENSINO-
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RESUMO: O trabalho visa compreender as 
reflexões de licenciandos em Geografia do 
Instituto Federal de Educação, Ciências e 
Tecnologia do Ceará-Campus Quixadá sobre 
a formação docente ante as demandas da 
educação bilíngue para surdos. O estudo foi 

desenvolvido no Grupo de Estudos e Pesquisa 
Educação, Docência e Estudos Surdos do IFCE/
Campus Quixadá. Tem-se a legislação que prevê 
a garantia de professores com conhecimento 
sobre a singularidade linguística dos surdos, 
entretanto, são diversos os desafios postos. 
É uma pesquisa qualitativa do tipo  estudo 
de caso, utilizando questionário aberto a 19 
alunos de Geografia. Os resultados evidenciam 
relações e reflexões superficiais e paliativas na 
garantia de uma formação inicial que atenda as 
necessidades da educação escolar dos surdos.

1 |  INTRODUÇÃO

A pesquisa traz algumas reflexões 
de licenciandos em Geografia do Instituto 
Federal de Educação, Ciências e Tecnologia 
do Ceará – IFCE / Campus Quixadá sobre a 
formação docente inicial frente às demandas 
da educação bilíngue para surdos. Trata-se de 
um estudo desenvolvido no âmbito do Grupo 
de Estudos e Pesquisa Educação, Docência e 
Estudos Surdos - GEPEDES do IFCE/Campus 
Quixadá.

O interesse surgiu em razão do decreto 
nº 5.626/2005, Art. 14 que determina que as 
instituições federais de ensino devem garantir, 
obrigatoriamente, às pessoas surdas acesso à 
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educação em todos os níveis e modalidades, suprindo as escolas com professor regente 
de classe com conhecimento das especificidades linguísticas e cultural dos surdos. Vale 
ressaltar que ainda não temos as condições adequadas, pois se percebem diversos 
desafios econômicos, políticos e sociais, emergindo a problemática da formação inicial 
para atender a educação escolar dos surdos.

Nesse contexto acima, para atentar aos objetivos propostos, trata-se de uma 
investigação inserida na abordagem qualitativa de pesquisa, com uso do método estudo 
de caso e aplicação de questionário aberto a uma amostra de 19 alunos do curso em 
Geografia. Assim, justifica-se a relevância do trabalho pela atualidade das discussões 
sobre a temática no campo da educação, dos estudos surdos e da formação inicial de 
professores que atuarão na educação básica.

2 |  METODOLOGIA

O estudo se insere em uma abordagem qualitativa onde ao fonte direta de dados é 
o ambiente natural e o pesquisador o principal instrumento para coletar os dados que são 
eminentemente descritivos, interpretativos, tendo o foco no processo do que no produto. 
Isto na busca de captar a maneira, os sentidos, as significações e as perspectivas 
atribuídas pelos informantes às determinadas questões, situações, fatos ou problemas 
que estão sendo focalizadas no estudo. Consideram-se os diferentes pontos de vista 
dos participantes, sua abrangência, dimensionalidade e dinamicidade interna envolvida 
(LÜDKE e ANDRÉ, 1986).

Utilizou-se o método estudo de caso e o questionário aberto como procedimento de 
coleta de dados. A pesquisa foi realizada com um público de 19 discentes do 3º semestre 
do curso de Licenciatura em Geografia do IFCE – Campus Quixadá, sendo referenciados 
ao longo do trabalho por ordem alfabética (licenciando A, licenciando B, licenciando C, 
por diante).

A análise dos dados integrou a organização, classificação, codificação, 
categorização e teorização, portanto, deve-se “trabalhar” todo o material obtido durante 
a investigação, estruturando, dividindo, relacionando, identificando o que se sobressai, 
reavaliando e aprofundando. Ressalva-se que a análise permeou os diversos momentos 
da pesquisa, tendo maior sistematicidade e formalidade após a fase de apreensão de 
dados, ultrapassando a simples descrição, “ [...] buscando realmente acrescentar algo 
à discussão já existente sobre o assunto focalizado. Para isso, ele terá que faze rum 
esforço de abstração, ultrapassando os dados, tentando estabelecer conexões e relações 
que possibilitem a proposição de novas explicações e interpretações” (LÜDKE e ANDRÉ, 
1986, p.49). Como referencial teórico- metodológico, têm-se os estudos de Brandão 
(1991), Saviani (2009), Skliar (1997), Goldfeld (2002) e Tardif (2010).
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Considerando que a educação está presente nos diversos espaços e tempos sociais, 
nas modalidade formal, informal e não formal, compreende-se que ela vai além dos 
processos educativos escolares, pois “ninguém escapa da educação e de muitos modos 
todos nós envolvemos fragmentos da vida com ela, quer seja para aprender, para ensinar 
ou para aprender -e- ensinar, ou para conviver, todos os dias misturamos a vida com a 
educação” (BRANDÃO,1997, p.07 ). Assim, entende-se que ela é constituída por diversos 
aspectos, contextos e sujeitos, sendo instrumento de influências e ao mesmo tempo alvo 
de condicionantes culturais, sócio-históricos e econômicos.

No âmbito da educação escolar e das teorias educacionais em suas relações com a 
sociedade, Saviani (199, p.15) afirma que temos em um grupo, “[...] aquelas teorias que 
entendem ser a educação um instrumento de equalização social, portanto, de superação 
da marginalidade. Num segundo grupo, estão as teorias que entendem ser a educação 
um instrumento de discriminação social, logo, um fator de marginalização”. Nesse sentido, 
a educação e a escola sofrem determinações do conflito de interesses que caracterizam 
a sociedade. Os professores com as idas e vindas das teorias de educação, de suas 
contradições, das lutas das minorias, do momento histórico em que vive e atua, está 
sendo cotidianamente desafiado com demandas do processo de ensino-aprendizagem 
e com as especificidades da educação de surdos. Desse modo, surgem inquietações 
e reflexões sobre a importância da formação docente, suas lacunas e possibilidades, 
conforme relatos discentes abaixo:

Os indivíduos que possuem essa deficiência precisam de uma educação, acompanhamento 
pelos profissionais que devem estar preparados para atender a realidade do problema 
em discussão. Políticas públicas devem existir para o fator surdos (Licenciando B)

Tenho um pequeno conhecimento sobre o assunto, pois tive a oportunidade de estudar 
essa disciplina no próprio curso (Licenciando L)

Não tenho muito conhecimento sobre a educação bilíngue para surdos, pois não cursei 
ainda a disciplina, não tenho contato com pessoas surdos mudos. Gostaria muito que 
fosse ofertado mini-curso de libras (Licenciando C)

Na verdade tive um contato bastante pequeno no meu ensino médio, que foi somente o 
alfabeto e não foi nos mostrado por um profissional (Licenciando E)

Constata-se certo reducionismo na compreensão e complexidade da formação 
profissional e da educação bilíngue ao considerar que as formações aligeiradas, 
superficiais, pontuais e paliativas (oficinas, mini-cursos, disciplinas curriculares, dentre 
outras ações) dariam conta de um problema que envolvem diferentes esferas, profissionais 
e instâncias, a começar pela necessidade de reformulações das políticas econômicas e 
sociais que fomentam e amparam as políticas educacionais de governo. Temos o fato que 
ainda existem lacunas formativas desses profissionais e tal perspectiva educacional para 
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surdos não será suprida por essas simples práticas pontuais e exercida outras pessoas 
que não são habilitados profissionalmente para tanto. Vale evidenciar o papel pedagógico 
de tais formações solicitadas nos discursos pelos alunos, mas que não conta de mudanças 
concretas e reais da problemática educacional de nosso país, inclusa aqui a educação 
para surdos.

Nos depoimentos, acentua-se a necessidade de uma formação inicial do professor 
que dê conta dessas demandas, entretanto, percebe-se ainda uma visão muito semelhante 
perspectivas de sempre em “trazer”, “adaptar”, “incluir” o surdo nos modos de ser, pensar 
e agir da sociedade de maioria ouvinte, como se observa nas seguintes falas:

Sei de sua importância principalmente no que diz respeito a inclusão e facilitação do 
ensino aprendizagem (Licenciando I)

A educação bilíngue é fundamental, obviamente, na alfabetização e consequentemente 
na interação social dos surdos. Para o professor também tem muito importância por ele 
ter que estar preparado para qualquer tipo de atuação principalmente para os aluno 
surdo lidar com esta situação requer muita delicadeza e atenção (Licenciando H)

Ela é muito importante, pois vai ajudar a fazer com que crianças surdas tenham uma 
melhor aprendizagem, um melhor desenvolvimento na sua vida escolar e consiga se 
integrar e interagir melhor com seus colegas (Licenciando M)

Não se pode negar as questões de alfabetização, escolarização e formação dos 
surdos, portanto, de seu processo de ensino-aprendizagem e suas relações com a 
formação profissional necessária, entretanto, deve-se acentuar questionamentos quanto: 
qual a formação adequada? Para qual prática? Direcionada para qual público? Quais os 
objetivos? O que se entende por educação bilíngue? É somente comunicação? Propõe 
somente interação linguística ou reflete também aspectos culturais de uma comunidade?

De acordo com a Lei nº 10436/2002, Art. 4º, o sistema educacional federal e diversos 
sistemas educacionais “[...] devem garantir a inclusão nos cursos de formação de 
Educação Especial, de Fonoaudiologia e de Magistério, em seus níveis médio e superior, 
do ensino da Língua Brasileira de Sinais – Libras”, sendo reafirmada a postura de incentivar 
legalmente a necessária formação profissional, o decreto nº 5.626/05, Art.14, determina-
se que as instituições federais devem prover as escolas com professores regentes com 
conhecimento acerca da singularidade linguística manifestada pelos alunos surdos, 
portanto, um direito legal para os surdos e um dever institucional para as esferas, mas 
não materializados nas práticas escolares.

Para que a legislação não crie uma situação sem caminhos reais para a sua 
concretização, fazem-se necessárias políticas educacionais, curriculares e de formação 
docente que possibilitem aos professores em todos os níveis de educação para o 
conhecimento aprofundado das especificidades linguísticas e cultural dos surdos, a 
história da educação, as abordagens educacionais e seus condicionantes e reflexos 
culturais, sociais, conceituais e identitárias do povo surdo. Vale ressalvar que, segundo 
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Goldfeld (2002) não existe uma unanimidade entre os profissionais bilinguístas em relação 
às teorias psicológicas e linguísticas adotadas, ainda assim, essa abordagem bilíngue é 
significativa por causa seus estudos em torno da questão do surdo, suas particularidades, 
sua língua (Libras), sua cultura e a forma singular de pensar e agir, não se limitando às 
discussões referentes a aspectos biológicos da surdez.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante de relações e reflexões em que se elucidam a necessidade de uma 
formação inicial que dê conta das necessidades de educação dos surdos, uma vez que 
as licenciaturas, por exemplo, até então parecem não satisfazer tal demanda. Há certa 
disposição pelos discentes no sentido de reconhecer as dificuldades entremeadas e da 
importância de adquirir os saberes necessários à sua prática em sala de aula, reconhece-se 
que a ausência ou pouco conhecimento sobre educação bilíngue para surdos. Questiona-
se sobre o saber docente  plural, heterogêneo e temporal (Tardif, 2010) requerido e como 
construído na relação entre teoria e prática provida na articulação entre formação e a 
prática.

A discussão em torno da formação inicial de professores no que se refere à educação 
bilíngue para Surdos, apresenta-se de fundamental relevância e urgência. Atualmente os 
surdos lutam por seus direitos legais e educacionais e os profissionais que atuam direta 
ou indiretamente devem estar interessados em compreender e refletir sobre emaranhados 
existentes e pertinentes a esse tipo de educação em sua prática diária nos espaços 
escolares. Para além da esfera restrita dos cursos de formação docente, resta ao poder 
público pensar para além das atuais políticas e programas que dada a sua transitoriedade 
e descumprimento dos anseios da sociedade, configuram apenas como ações vigentes 
até que o próximo governo assuma. Exigem-se propostas reais, abrangentes e de Estado 
que possam criar para diminuir a distância entre o idealizado, legalizado e o realizado.
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